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RESUMO

Este artigo relata as atividades desenvol-
vidas no projeto Confiança colorida: Como 
as mulheres negras podem fazer sucesso 
em qualquer tom com estilo, na disciplina 
extensionista Design, Sociedade e Cultura 
do Curso Superior de Tecnologia em De-
sign de Moda do Centro Universitário Es-
tácio de Goiás. A professora orientadora e 
os discentes atuaram na realização de ofi-
cinas de coloração pessoal para mulheres 
negras, com o emprego de metodologias 
participativas, no empoderamento de co-
munidades, por meio da valorização da 
identidade de mulheres negras através da 
coloração pessoal.

PALAVRAS-CHAVE: moda, identidade ne-
gra, coloração, design social.

ABSTRACT
This article reports on the activities deve-
loped in the Colorful Confidence project: 
How black women can be successful in 
any tone with style, in the extension sub-
ject Design, Society and Culture of the Hi-
gher Education Course in Fashion Design 
Technology at Centro Universitário Estácio 
de Goiás. The professor advisor and the 
students worked to carry out personal co-
loring workshops for black women, using 
participatory methodologies, in empowe-
ring communities, by valuing the identity 
of black women through personal coloring.

KEYWORDS: fashion, black identity, colo-
ring, social design

INTRODUÇÃO

 O objetivo desse artigo é relatar as 
atividades desenvolvidas no projeto Con-
fiança colorida: Como as mulheres negras 
podem fazer sucesso em qualquer tom 
com estilo, na disciplina extensionista De-
sign, Sociedade e Cultura do Curso Supe-
rior de Tecnologia em Design de Moda do 
Centro Universitário Estácio de Goiás. Com 
o emprego de metodologias participativas 
em projetos sociais, foram realizadas ofi-
cinas de coloração pessoal para mulheres 
negras.
 Conforme a estilista Débora Simon 
“O mercado de moda é muito branco, ape-
sar de a maioria do Brasil ser negra”. Foi as-
sim que, surgiu a ideia para o projeto Con-
fiança Colorida, consultoria de coloração 
pessoal para mulheres negras. Conforme 
Simon, o mercado de moda é branco por 
questões estruturais, já que o poder aquisi-
tivo limita o acesso ao serviço e à área pro-
fissional. Com isso, mulheres negras ge-
ralmente não conseguem pagar por uma 
consultoria de coloração pessoal. “O valor 
do meu serviço é R$ 550. Mas, para acabar 
com essa história de não conseguirmos 
atender mulheres negras, atendo por R$ 
187”, explica Simon sobre seu empreendi-
mento, que tem viés social (SÉ, 2022).
 Conforme explica Letícia Sé (2022), a 
coloração pessoal é um método de análise 
de moda que foi criado na década de 1940 
por uma estilista dos Estados Unidos, Su-
zanne Caygill. Ela catalogou tons de pele e 
cores que harmonizam com eles em rou-
pas e acessórios. Segundo seu método, 
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existem quatro tipos de pessoas: O ‘méto-
do sazonal expandido’ se baseia na nature-
za do hemisfério norte. Inverno, outono, pri-
mavera e verão representam tonalidades 
de pele, olhos e cabelo com mais ou menos 
contraste”. Mas Débora Simon adverte que 
“O problema é que, nesse mercado, todo 
mundo categorizava qualquer pele negra 
como ‘outono’ – o que não é verdade”, diz 
a estilista. Simon conta que exemplos da 
diversidade da análise de coloração pesso-
al em mulheres negras são Rihanna (que 
combina com a cartela verão), Willow Smi-
th (primavera), Beyoncé (outono) e Lupita 
Nyong’o (inverno) (SÉ, 2022).
 Com base nas problemáticas apre-
sentadas pela estilista Débora Simon, o 
projeto buscou explorar como tema o com-
bate ao racismo, decidiu propor o “Confian-
ça colorida: Como as mulheres negras po-
dem fazer sucesso em qualquer tom com 
estilo”, que irá ser uma ação de Coloração 
pessoal. Com a aplicação de técnicas do vi-
sagismo “o indivíduo consegue transmitir 
corretamente sua imagem pessoal, através 
de técnicas aplicadas para um melhor cor-
te de cabelo, maquiagem mais adequada, 
entre outros pontos importantes. A cons-
trução de uma imagem pessoal persona-
lizada revela o que realmente a pessoa é e 
o que está expressando.” (DE OLIVEIRA, A. 
2014).

Mulheres negras no Brasil
 Segundo o Informe do Ministério de 
Igualdade Racial o Brasil, apresentado pela 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua de 2022, retrata uma socieda-
de majoritariamente negra, na qual a popu-
lação preta e parda totaliza 119,75 milhões 
de brasileiros e responde por 56% da popu-
lação total. As mulheres negras são o maior 
grupo populacional, 60,6 milhões, sendo 
11,30 milhões de mulheres pretas e 49,3 mi-
lhões de mulheres pardas que respondem 
por mais de 28% da população total (MIR, 
2023). Esse grupo vivencia constantemen-
te experiências de racismo, sexismo, clas-
sismo, dentre outros marcadores, que con-
tribuem para a (re)produção de condições 
de desvantagem em todas as dimensões 
da vida (ALVES, 2021). Diante deste cenário, 
as mulheres negras são afetadas em todos 

os âmbitos da vida: relações, condições de 
viver, estudar, trabalhar, morar, psicológico 
e dentre outros sentidos.

Figura 1 – População residente, por gênero e raça/cor. Brasil 
(2022)

 
Fonte: Relatório MIR (set, 2023)

 As mulheres negras brasileiras, ocu-
pam condições desfavorecidas na socie-
dade em relação a condições de pobreza 
e vulnerabilidade; posições no campo do 
trabalho e salários; acesso a bens e à inter-
net; níveis de escolaridade - ficando à fren-
te somente dos homens negros; e expec-
tativa de vida quando comparadas com 
as mulheres brancas (MARCONDES et al., 
2013). 
 Assim como o racismo e a discrimi-
nação de gênero, o menor nível de escola-
ridade das mulheres negras contribui para 
sua pior inserção no mercado de traba-
lho em relação às mulheres brancas (MIR, 
2023). Conforme o Ministério de Igualdade 
Racial em 2018, quase 48% das mulheres 
negras ocupadas estavam em ocupações 
informais, entre as mulheres brancas, esse 
percentual foi de menos de 35%. A informa-
lidade no mercado de trabalho geralmen-
te é associada ao trabalho precário e à falta 
de proteção social, que limita o acesso a 
direitos básicos, como a remuneração pelo 
salário-mínimo e a aposentadoria (IBGE, 
2019).
 Segundo o Ministério de Igualdade 
Racial a inserção mais precária no mer-
cado de trabalho faz com que os rendi-
mentos do trabalho das mulheres negras 
também sejam menores e a pobreza seja 
maior. Em 2018, como mostra a figura 2, o 
rendimento médio das mulheres negras 
foi de menos de 60% do rendimento das 
mulheres brancas. Quando comparadas 
aos homens brancos, esse indicador é in-
ferior a 45%. A desigualdade de rendimen-
tos está diretamente ligada à pobreza, que, 

embora existam controvérsias, geralmente 
é medida com base em um limiar de ren-
da que seria suficiente para o atendimento 
das necessidades básicas. Considerando-
-se o limiar de renda proposto pelo Banco 
Mundial de US$5,50 PPC (Paridade do Po-
der de Compra), o IBGE estima que 33,5% 
das mulheres negras vivem em domicílios 
em que o rendimento domiciliar per capi-
ta está abaixo da linha de pobreza. Entre 
as mulheres brancas, esse indicador atinge 
pouco mais de 15% (IBGE, 2019b).

Figura 2 – Razão de rendimentos das pessoas ocupadas, 
2018 (%)

Fonte: IBGE (2019)

 Nesse contexto foi possível observar 
que as mulheres negras são maioria no se-
tor de serviços e cuidados (67%), onde a in-
formalidade é maior e o acesso a direitos 
básicos, como o salário-mínimo e a apo-
sentadoria, é limitado.
 Com base na pesquisa de Claudia 
de Oliveira Alves em sua tese de doutora-
do Empoderamento de mulheres negras 
e política nacional de assistência social: 
mecanismos e diretrizes para intervenções 
(2021), ela deixa claro que existem três ti-
pos de empoderamento: o micro, meso e 
macrossocial. Dentro dos resultados do 
microssocial foi apresentado no artigo “Os 
mecanismos no nível microssocial mais re-
feridos pelas participantes foram reconhe-
cimento de si como mulher negra; consci-
ência crítica da realidade sócio-histórica na 
qual o racismo se expressa; e fortalecimen-
to da autoestima. (...) Se ver de uma forma 
positiva, se aceitarem como são, acreditar 
que são capazes se referem à autoestima, 
um dos mecanismos que mais apareceu. 
Ter amor-próprio, acreditar no seu valor e 
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se respeitar contribuem para o empodera-
mento” (ALVES, 2021, p. 84)
 Após esta pesquisa o grupo enten-
deu que a não valorização da autoestima 
da mulher negra é uma das problemáticas 
do racismo estrutural. Tendo em vista que 
o papel do design contemporâneo é de 
mediador cultural, no sentido de comuni-
car, e da valorização de culturas, identida-
des e territórios (MARCONDES, et. Al., 2013). 

Confiança Colorida: desenvolvimento 
do projeto
 A instituição escolhida para realiza-
ção do projeto “Confiança colorida: Como 
as mulheres negras podem fazer sucesso 
em qualquer tom com estilo” é o Spa e Es-
tética Franciele Zardini, localizado no en-
dereço Rua 2, Qd K1 lote 21 no Bairro Água 
Branca, Goiânia. Tendo como sua principal 
atividade procedimentos estéticos, mas-
sagens e cuidados com o corpo e pele das 
clientes. Composto por um grupo de 9 
funcionárias, entre elas mulheres brancas, 
pardas e negras.  O Spa e Estética Francie-
le Zardini, tem como público as mulheres 
goianas, que prezam pelo bem-estar, em 
ter uma autoestima elevada e que querem 
se sentir mais bonitas e valorizadas. Por-
tanto, o grupo propôs um projeto de em-
poderamento, para as funcionárias de pele 
negra da clínica.

Figura 3: Organograma da SPA e Estética Franciele Zardini

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 Na primeira visita realizada, parte 
do grupo de estudantes reuniram-se com 
a proprietária do SPA e Estética Franciele 
Zardini, para uma reunião de briefing, com 
o objetivo de entender as problemáticas 
pontuadas por ela e propor ações dentro 
do escopo do projeto. Conforme a proprie-
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tária, a empresa possui um total de nove 
funcionárias do sexo feminino, entre elas 
cinco são declaradas negras. Na conversa 
foi informado que as colaboradoras sen-
tem dificuldade de se sentirem bonitas e 
bem arrumadas no ambiente de trabalho. 
Segundo os relatos, a cor do uniforme e a 
exigência de cabelo preso são uns dos fa-
tores que colaboram para tais desconfor-
tos. Devido à essas reclamações que a pro-
prietária recebe de maneira recorrente, foi 
solicitado que os estudantes da moda à 
ajudassem na valorização das mulheres no 
ambiente de trabalho.
 Em razão de a maioria de suas co-
laboradoras serem declaradas negras, ela 
pediu uma ajuda bem específica para o 
público afro-brasileiro, pois são mulheres 
que enfrentam preconceito, racismo e pre-
cisam ter diariamente confiança, autoesti-
ma elevada, e serem valorizadas, principal-
mente no ambiente de trabalho. 

Figura 4: Primeira visita no SPA e Estética Franciele Zardini

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 Nessa visita, a proprietária pontuou 
que gostaria de propor a mudança da cor 
do uniforme e valorizar as excelentes pro-
fissionais da estética, melhorar a autoesti-
ma das suas colaboradoras, especialmente 
as com pele negra. Com isso em mente, o 
grupo propôs a coloração pessoal, ofere-
cendo uma consultoria exclusiva para cada 
uma das mulheres, que possam tirar todas 
as suas dúvidas, sobre cores que as valori-
zam e em como elas podem usá-las para 
se sentirem mais bonitas e empoderadas, 
no âmbito pessoal e profissional.
Com base nas problemáticas apresenta-
das pela SPA e Estética Franciele Zardini, o 
grupo propôs o projeto “Confiança colori-

da: Como as mulheres negras podem fazer 
sucesso em qualquer tom com estilo’’, que 
realizou ações de Coloração pessoal para 
as colaboradoras. Com a aplicação de téc-
nicas de Visagismo “o indivíduo consegue 
transmitir corretamente sua imagem pes-
soal, através de técnicas aplicadas para um 
melhor corte de cabelo, maquiagem mais 
adequada, entre outros pontos importan-
tes. A construção de uma imagem pesso-
al personalizada revela o que realmente a 
pessoa é e o que está expressando” (OLI-
VEIRA, 2014).
 Nesse sentido foram  definidos os ob-
jetivos do projeto: valorizar a beleza da mu-
lher negra por meio da coloração pessoal 
utilizando o método sazonal expandido 
completo, que contém dezesseis estações, 
objetivando descobrir a paleta de cores e 
qual delas valoriza ainda mais a beleza de 
cada uma; auxiliar na escolha de uma cor 
nova para o uniforme de todas as colabo-
radoras, escolhendo um tom que se encai-
xe melhor para todas, e que assim possam 
estar sempre bem radiantes no ambiente 
de trabalho, e propor um novo design de 
uniforme com a nova cor definida.

Figura 5: Coloração pessoal em mulheres negras pela estilista 
Déborah Simon

 
Fonte: Revista PEGN (2022)

 A próxima etapa foi pesquisar pro-
jetos similares. O primeiro projeto que foi 
pesquisado de cunho social para mulheres 
negras é o Projeto A cor preta da estilista 
Déborah Simon. Ela desenvolveu cartelas 
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de cores baseadas no método das quatro 
estações, de Caygill, porém, com adapta-
ções para a mulher negra brasileira. Em en-
trevista para Letícia Sé, Simon sinaliza: “De-
colonizamos o método da coloração” (SÉ, 
2022). Conforme a entrevista, além da pró-
pria Simon, o projeto tem mais oito consul-
toras que atendem mulheres negras com 
o valor acessível. Ela explica que essas cola-
boradoras ficam totalmente com a remu-
neração, mas que pede, ao fim dos atendi-
mentos, que elas enviem os resultados das 
análises. “A Cor Preta tem muita pesquisa 
de campo. Todo esse estudo que o proje-
to demanda é muito rico, e pode ajudar a, 
futuramente, ser um projeto comercializa-
do e rentável”, afirma Débora Simon (SÉ, 
2022).

Figura 6: Débora Simon desenvolvendo o projeto A cor preta

Fonte: Revista PEGN (2022)

 Conforme Simon A Cor Preta “é uma 
empresa com viés de projeto social, por 
não ter autossuficiência financeira e ter 
como princípio a resolução de um proble-
ma gerado pelo racismo no Brasil. A ideia é 
que o projeto seja apoiado financeiramen-
te por empresas parceiras”.
 Com base na pesquisa e análise do 
projeto de Simon, o projeto Confiança Co-
lorida propõe ações que visem a valoriza-
ção da identidade de mulheres negras. Di-
ferente do que muitos pensam cada tom 
de pele negra tem uma paleta de cor dife-
rente, temos tons de pele mais frios outros 
mais quentes então pelo método conse-
guimos identificar a paleta ideal para cada 
um individualmente. Com a coloração cada 
indivíduo consegue montar looks incríveis 
e que valorizam ainda mais a sua linda cor, 
sempre priorizando a sua essência. 
 Segundo Medeiros (2022): A colora-

ção pessoal é um estudo que busca definir 
as dimensões de cores presentes na pele, 
como a intensidade, a profundidade e a 
temperatura, e com isso avaliar quais as 
cores que melhor harmonizam com o sub-
tom de pele de cada pessoa, que pode ser 
quente, frio ou neutro. Ainda, é determina-
do o contraste pessoal e a cartela de cores 
que será mais apropriada para as roupas, 
acessórios, cor de cabelo e maquiagem.
 Através da coloração pessoal para 
chegar ao resultado desejado será utiliza-
do o método sazonal expandido completo 
que contém dezesseis estações, podendo 
ser chamado também de método cromos-
soma. Nesse método temos a análise da 
íris, que tem o objetivo de manter a colo-
ração o mais assertivo possível. Para Hugo 
Vicenzo em seu livro A cor do seu corpo “a 
coloração pessoal é a interação física das 
cores na pele, o que está escrito no DNA 
e encontramos ao passar tecidos” (2021). 
Nesta coloração pessoal, o principal objeti-
vo da equipe é ajudar a cada participante a 
entender melhor sua cartela de cores e em 
consequência escolher roupas, acessórios 
e maquiagem que farão ficaram mais be-
las, valorizadas no ambiente de trabalho e 
ambiente casual, trazendo um bem-estar e 
empoderamento pessoal. A respeito da de-
finição de empoderamento para mulheres 
negras, Oliveira (2022) traz a seguinte visão 
em sua tese: Pode-se também depreender 
que empoderamento refere-se à mudan-
ça de possibilidades de ação que estejam 
sendo dificultadas ou limitadas. Empode-
ramento seria, então, exercício de resistên-
cia que promove mudança por meio da 
transposição e redução de barreiras e leva 
a um maior controle sobre recursos de vida 
(materiais e simbólicos), garantia de direi-
tos, bem-estar e melhores desfechos em 
saúde.
 Fica evidente após as pesquisas de si-
milares desenvolvidas no projeto que ações 
que visam a valorização da autoestima e 
o empoderamento da mulher negra são 
fundamentais na promoção da igualdade 
de gênero e no combate ao racismo estru-
tural. A valorização da autoestima envolve 
o reconhecimento e o cultivo de um senso 
de valor próprio, confiança e respeito por 
si mesma. Para a mulher negra, essa valo-
rização é particularmente importante de-
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vido às múltiplas formas de discriminação 
e opressão que enfrentam na sociedade. 
Fortalecer a autoestima é um ato de resis-
tência e afirmação da própria identidade, 
contribuindo para que as mulheres negras 
se sintam empoderadas para enfrentar os 
desafios e alcançar seus objetivos. De acor-
do com Joice Berth, o empoderamento da 
mulher negra vai além do fortalecimento 
individual e visa também à transformação 
das estruturas sociais que perpetuam a 
desigualdade e a injustiça. Envolve o aces-
so igualitário a oportunidades educacio-
nais, econômicas e políticas, bem como o 
reconhecimento e o combate às diversas 
formas de violência e discriminação de gê-
nero e raça. O empoderamento incentiva 
as mulheres negras a ocuparem espaços 
de liderança, a participarem ativamente na 
formulação de políticas públicas e a serem 
agentes de mudança em suas comunida-
des (BERTH, 2018).
 Para o desenvolvimento das oficinas 
de coloração foram adquiridos materiais 
como os tecidos de diversas cores para se-
rem utilizados no método sazonal, espelho 
e cartela de cores de cada uma das dezes-
seis estações.

Figura 7: materiais para realização das oficinas 
de coloração pessoal

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 Para a realização do projeto foram 
necessárias várias etapas, dentre elas: cria-
ção de um banner para o projeto “Confian-
ça colorida: Como as mulheres negras po-
dem fazer sucesso em qualquer tom com 
estilo” na SPA e Estética Franciele Zardini, 

com objetivo de divulgar a data e local da 
ação:

Figura 8: Banner do projeto

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 Foi realizado um layout para com-
por as cartelas de cores que serão distribu-
ídas a cada participante após o resultado 
da sua coloração pessoal. Além disso, está 
sendo feito orçamento com gráficas para 
impressão de banner e cartelas de cores.

Figura 8: Identidade visual das cartelas de cores

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

Figura 9: Principais cartelas de cores

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 
 Após o material ter sido desenvolvi-
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do, as oficinas foram realizadas. A primeira 
ação foi uma palestra onde foi apresentado 
o projeto, os objetivos e a participação das 
colaboradoras do SPA. Ao final da coloração 
foi realizada a avaliação das participantes 
sobre o projeto. Nesta coloração tivemos 
um total de cinco participantes com a pele 
negra ou parda. Sua principal participação 
foi em receber esta coloração juntamente 
com a sua cartela de cores impressa, além 
de poder tirar todas as dúvidas sobre mon-
tagem de looks, maquiagem e subtom da 
sua pele.

Figura 10: Realização das oficinas de coloração pessoal

Fonte: elaborado pelos autores (junho, 2024)

 A imagem acima foi registrada no 
dia 01 de junho de 2024 no período da 
tarde na realização das oficinas do proje-
to “Confiança colorida: Como as mulheres 
negras podem fazer sucesso em qualquer 
tom com estilo”. O projeto se iniciou com 
pesquisas em livros, artigos científicos e 
material audiovisual de professores negros 
explicando sobre o racismo estrutural. No 
dia da ação, colocamos toda a pesquisa 
teórica e prática para realização das ofici-
nas buscando desenvolver com eficiência 
tudo o que foi planejado como lanche, lista 
de presença, questionário, materiais para 
a realização da coloração pessoa no SPA e 
estética. Foi explorado o método Sazonal 
completo, analisando subtom da pele, in-
tensidade e a temperatura para definir a 
cartela específica. A
o total foram quinze participantes que rea-
lizaram a oficina. Foi uma tarde enriquece-
dora, onde aprendemos mais sobre os tons 
de pele e mostramos às mulheres quais co-
res as valorizam ainda mais. Vários sorrisos 
foram vistos e após a ficha avaliativa que 
todas as participantes preencheram após 

as oficinas, foi possível perceber que todas 
ficaram satisfeitas com a atividade.
 A etapa seguinte foi analisar todos os 
resultados obtidos nas oficinas de colora-
ção pessoal para a escolha da cor do uni-
forme, que também era um dos objetivos 
do projeto. Após análise percebemos que o 
cinza era o ideal para todas. 

Figura 11: Mockup do novo uniforme

 
Fonte: elaborado pelos autores (junho, 2024)

 Com o projeto acreditamos que atra-
vés dos conhecimentos sobre moda, de-
sign e cultura pudemos elevar a autoesti-
ma de mulheres negras que sofrem todos 
os dias com preconceitos e discriminação.

Considerações finais
 Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) as mulhe-
res auto identificadas como pretas e par-
das, representam aproximadamente um 
quarto da população brasileira. Esse gru-
po vivencia constantemente experiências 
de racismo e discriminação que vêm con-
tribuindo para a produção de condições 
de desvantagens em todos os pilares da 
sociedade, sendo assim, juntamente com 
alguns colegas de sala criamos o projeto 
“Confiança Colorida” que visa ajudar mu-
lheres negras que trabalham em uma clí-
nica de estética a descobrirem quais cores 
combinam com o seu tom de pele. Foram 
cerca de três meses de pesquisas e reuni-
ões da equipe para o desenvolvimento do 
projeto.
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Figura 12: Apresentação do projeto para banca avaliativa

Fonte: elaborado pelos autores (junho, 2024)

 Essa foi a primeira experiência com 
projeto extensionista da maioria dos inte-
grantes do grupo, todos estavam muito 
preocupados e nervosos sobre o que seria 
realizado em relação ao combate ao ra-
cismo. Após a primeira ideia de coloração 
pessoal, todos trabalharam arduamente 
para realização deste projeto. A autoesti-
ma é ponto importante para a valorização 
da pessoa negra, e o grupo se empenhou 
por meio dos conhecimentos da moda 
para elevar a autoestima e empoderar es-
sas mulheres que participaram do projeto. 
Com certeza foi uma experiência de muita 
aprendizagem principalmente um projeto 
que não seria possível sem o incentivo dos 
professores e do Centro Universitário Está-
cio de Goiás.
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